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Inúmeros trabalhos de pós-graduação inspiram-
se nas idéias da emancipação humana. Mas este
l i v ro não é apenas mais um entre tantos que as-
sumem o interesse pela possibilidade de se tecer
a tão sonhada democracia e cidadania para todas
as pessoas. Os artigos não tratam apenas do en-
f re n t a mento dos problemas metodológicos so-
b re os quais estamos, ainda hoje, travando ‘guer-
ras’ epistemológicas. A grande proposta nos tra-
balhos dos autores parece ser apresentar um es-
forço de ap rendermos juntos que a educação se
ap resenta como realidade concreta, complexa e
radicalmente diferente nos dias de hoje. O leitor
encontrará artigos fartos de material re f l ex i vo
que assume a experiência do gr upo de pesquisas
“ Tr ab a l h o, educação e luta de classes”, instala-
do no Instituto de Estudos e Pesquisas do Mov i-
mento Operário (IMO), da Unive rsidade Estadual
do Ceará (Uece). Assim, a proposta central do li-
v ro traz o intuito de fazer eme rgir o papel da tría-
de ‘trabalho-educação-luta de classes’ no con-
texto do capitalismo contemporâneo.

Nesta resenha evitou-se fazer uma descrição
detalhada do conteúdo de cada um dos artigo s.
Para o melhor entendimento das pesquisas em
d e fesa da história, o livro foi estruturado em três

p a r t e s. Na primeira, os autores ap resentam todo
um perc u rso teórico-metodológico a partir das
concepções de Marx em relação aos esclare c i me n-
tos sobre trab a l h o / p ro d u ç ã o / re p rodução social.
Nesse eixo da pesquisa os enfoques privilegiam
a objetividade e a subjetividade originada e me-
diada pelo e no trab a l h o. A segunda parte dá ên-
fase às relações entre trabalho e educação, evi-
denciando as políticas educacionais no Brasil a
partir das considerações que a Organização das
Nações Unidas (ONU) estipula como pilares edu-
c a c i o n a i s. Somando-se a esses pilare s, as determi-
nações da Lei de Diretrizes e Bases da Educação
(lei nº 9.394/96), assim como suas implicações
para a formação do trabalhador, também são fo-
c a l i z a d a s. Por último, no decorrer da terc e i r a
parte encontra-se uma discussão bastante ino-
vadora sobre a organização de classe e suas re-
lações com a educação do trabalhador. Para tan-
t o, destacam-se as particularidades, impasses e
contradições da Central Única dos Tr ab a l h a d o-
res (CUT) e seu papel na formação dos trab a l h a-
d o re s. No entanto, cada uma das partes fo r m a
uma totalidade, não lhes faltando concisão, clare-
za e apoio em citações retiradas de pressupostos
t e ó r i c o s, estabelecendo conexões importantes
e n t re os artigos e a análise contra-hege m ô n i c a
de um método que almeja a emancipação dos su-
jeitos históricos nos dias de hoje. 

Desse modo, a primeira parte do livro é
dedicada tanto aos elementos de compre e n s ã o
da pesquisa na formação identitário-pro f i s s i o n-
al dos sujeitos da educação, sob a égide de pres-
s upostos marxistas, quanto a uma leitura das
re l a ç õ e s, valor e uso da produção me rcantil do-
minante e ao trabalho teórico dos objetos de in-
vestigação. Nesse sentido, ao apresentar “A pes-
quisa na formação do educador”, Sandra Felis-
mino contribui com a discussão norteadora do
e n t e n d i mento das visões materialistas e idealis-
t a s. Assim, essas visões ap resentam, segundo a
autora, uma ´radiografia` dos elementos fa c i l i-
tadores da reflexão do processo de conhecimen-
to da realidade objetiva que ap a rece no trab a l h o
de inve s t i gação sobre o fe n ô meno educativo.
Ainda ab o rdando a leitura dos pre s s upostos da
teoria de valor desenvolvido por Marx, atrav é s
de uma leitura da lógica do capital, Jackline Ra-
belo e Maria das Dores Mendes Segundo, dis-
c o r rem e fazem uma radiografia de como fun-
ciona a sociedade capitalista, o duplo caráter do
t r abalho e as relações fetichistas desse me s m o
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t r abalho nas relações sociais. Já Elvira de Morais
ap resenta os fundamentos ontológicos da dia-
lética materialista, dentro de uma exposição me-
todológica com base na totalidade como unidade
de múltiplas determinações. Também no artigo
de Frederico Costa encontra-se nova mente a dis-
cussão do lugar da razão nos dias de hoje e a crí-
tica aos alicerces do marxismo por aqueles que
postulam o fim das metanarrativas, a falência da
razão, a decadência dos sujeitos históricos e das
classes sociais. Desse modo, o autor traça algu-
mas críticas e análises das idéias básicas do pen-
s a mento pós-moderno partindo do unive rsal e
não do singular. 

No penúltimo texto dessa primeira parte, Rô-
mulo Soares faz uma bela análise das questões
de uma cidadania planetária, discurso do Ban-
co Mundial, que traz um envo l v i mento manipu-
lador em favor do capitalismo liberal. Embora
tenha consciência dos riscos de ofe recer uma vi-
são simplificada de um texto rico em provo c a-
ç õ e s, o autor suge re uma proposta que ro m p a
com as ilusões humanizadoras das re formas cap i-
t a l i s t a s, que possa apontar pers p e c t i vas para a
práxis transformadora da organização da vida
social de todos os sujeitos. Para finalizar essa pri-
meira parte do livro, Marilene do Carmo denu n-
cia o papel da psicologia e da teoria construti-
vista de Piaget no suporte à valorização do in-
divíduo cultivada pelo liberalismo. 

A segunda parte do livro destaca a re l a ç ã o
trabalho-educação, examinando, a partir da crí-
tica sobre os pilares da educação concebidos
pela ONU, a formação do trabalhador determi-
nada pela LDB/96. Esses pilares trazem, inicial-
mente, a re f l exão de Susana Jimenez e Osterne
Maia, que fazem uma análise sobre as conclu-
sões estabelecidas pela Comissão Internacional
s o b re a Educação para o século XXI. Ao leva n-
tar algumas provo c a ç õ e s, e também ao discor-
rer sobre a compreensão das novas relações de
t r abalho e sua interligação com a educação, os
a u t o res concluem afirmando que: “a chave do
s aber não é uma questão apenas da vontade po-
lítica ou de determinação da consciência, mas
p recisa refletir com todas as tintas o conflito ine-
rente à atual forma de produzir bens e riquezas,
fazer ciência, re l a c i o n a r-se com a natureza e com
o u t ros homens” (p. 123). No artigo de Ana de Me-
n e z e s, a chamada de atenção toma o viés deter-
minista e, ao mesmo tempo, otimista que se ex-
p ressa nas teorias de alguns educadores brasi-

l e i ros a respeito das profundas mudanças q u e
vêm ocorrendo no mundo do trabalho e suas im-
plicações positivas para a educação e qualifi-
cação profissional do trab a l h a d o r. A inve s t i ga-
ção da autora leva-nos à constatação de que o
d i reito dos trab a l h a d o res à educação continu a
sendo sistematicamente negado por ser contrá-
rio aos interesses do capital.

O que se configura no texto de Regina Ma-
chado é o quanto o sistema capitalista, via da
mercantilização do ensino na agenda do capital,
utiliza-se do m a r k e t i n g. É feita uma ab o rd age m
da crise que o capital vem enfrentando nas úl-
timas décadas e das contribuições do neolibera-
lismo no processo de mercantilização do ensino,
além da interferência do Banco Mundial na es-
truturação das políticas priva t i z a n t e s, utilizan-
do estratégias de m a r k e t i n g para pro m over a
venda do ensino tratado como me rcadoria. O
quarto texto dessa segunda parte do livro traz
a discussão sobre a crise do capital e a adap t a-
ção feita por mecanismos legais que tornaram o
ensino unive rsitário mais adequado às deman-
das do me rc a d o, confo r me orientação dos orga-
nismos internacionais. Esse é o tema central de
Raquel Araújo, que, no seu artigo “Crise do ca-
pital e unive rsidade: a re forma pra o me rc a d o ” ,
a s s u me uma posição crítica em relação ao pro-
cesso de destruição da unive rsidade pública e à
c rescente transformação da educação sup e r i o r
em negócio. 

O leitor ainda encontrará uma revisão da si-
tuação mundial feita por Cleide Queixada, ten-
do por marco a queda do mu ro de Berlim, que
determinou o fim da bipolaridade mundial trans-
formando o capitalismo no sistema que faz da
terra um paraíso comandado por organismos in-
ternacionais como o Fundo Monetário Interna-
cional, o Banco Mundial e a Organização Mun-
dial do Comérc i o. É feita a denúncia de que, na
á rea da educação, as mudanças acompanham a
nova ordem mundial, emergindo uma nova con-
cepção de ge s t ã o, de currículo e de escola com
os princípios liberais/neoliberais.

Nesse mesmo enfre n t a mento teórico-me t o-
d o l ó g i c o, o objetivo principal do trabalho de San-
dra Marinho é analisar criticamente os pre s s u-
postos e encaminhamentos do Programa Nacio-
nal de Qualificação Social e Profissional. Na pri-
meira parte de seu artigo a autora faz uma con-
t extualização das “novas” propostas para a fo r-
mação profissional. Na segunda parte do tex t o,
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é feita uma análise do documento-base do semi-
n á r i o. Finalmente, empreende uma crítica às ten-
dências do governo atual em relação aos desíg-
nios do capital e aos ajustes de uma economia
h e gemônica que destrói as esperanças dos tra-
balhadores.

Saindo um pouco do viés da constatação e
da elucidação do que ainda não vai bem, o artigo
“A p e d agogia e a modernidade do me rcado”, de
Susana Jimenez e Adriano Barbosa, ap re s e n t a
alguns resultados de uma pesquisa sobre o cur-
so de pedagogia e seus sujeitos no contexto da
Uece. A pesquisa caracteriza o estudante de pe-
d agogia do ponto de vista de suas relações com
o curso e com a profissão de pedagogo, situan-
do os principais problemas e os eixos norteado-
res do referido curso.

A terceira parte apresenta relatos de pesqui-
sas relacionadas ao tripé trab a l h o, educação e or-
ganização de classes. Suzana Vasconcelos Jime n e z
relata em seu artigo a experiência da CUT no pro-
cesso de qualificação profissional, tomando por
b ase a “pesquisa-avaliação” desenvolvida nu m
p rograma estabelecido pelo Sindicato dos Bancá-
rios do Ceará para (re)qualificação de trab a l h a-
d o res bancários desempre gados ou em risco emi-
nente de demissão. A inclusão, no currículo, de
estudos sociológico-políticos permitiu “injetar
no curso uma dimensão fo r m a t i va casada aos in-
teresses históricos da classe trabalhadora”. Res-
saltando que a educação que interessa à classe
t r abalhadora não é a formação para o me rc a d o,
mas sim uma formação ampla que desenvo l va o
h o mem em suas múltiplas cap a c i d a d e s, Cristina
Porfírio do Rio aponta as contradições da atua-
ção da CUT no campo da formação do trab a l h a-
d o r. Outra pesquisa interessante é a de Liana Bri-
to Araújo. Ela relata sua experiência no assenta-
mento rural de Santana, no Ceará. Esse assen-
t a me n t o, ligado ao Mov i me nto dos Tr ab a l h a d o-
res Rurais Sem Terra (MST) do Ceará, é destaca-
do pela autora como possibilidade de análise de
como esses mov i mentos fazem re s s u rgir a ques-
tão agrária no Brasil, trazendo toda a sua histó-
ria e a complexidade da luta dos trab a l h a d o re s
da terra e de seus aliados. São levadas em con-
sideração a historicidade da luta e a conquista
da terra, as experiências de tomada de decisão,
os embates e os enfre n t a mentos imediatos que
s u rgem no dia-a-dia da comunidade. Assim, a
autora levanta a premissa de que esses assenta-
mentos rurais são ve rd a d e i ros exemplos “da

p ropriedade coletiva da terra” e evidencia os
laços de solidariedade que estão sendo tecidos
e n t re os assentamentos da mesma re g i ã o. Ela
também propõe analisar esses movimentos soci-
ais buscando o que eme rge como alternativa de
vida coletiva e espaço de emancipação solid á r i a .
F i n a l mente, o re s gate da memória do mov i me n-
to operário cearense, utilizando os re g i st ros dos
atos come m o r a t i vos do Prime i ro de Maio re a l i z a-
dos ao longo da existência da CUT, é o tema do
a r t i go elaborado por Lindacy Lins, que re s s a l t a
o uso da pro p aganda em mídia como de gr a n d e
valia na formação da classe operária. Incomoda-
da com a atual desmobilização estudantil, Lau-
ra Maia dos Santos faz uma pesquisa “ex p l o r a-
t ó r i o - d e s c r i t i va” procurando identificar, em me i o
aos documentos arq u i vados no Centro Acadê-
mico de Pe d agogia da Uece, o papel desempe-
nhado pelo mov i mento estudantil na defesa da
escola pública. 

A partir de tudo que foi ex p o s t o, este pare-
ce ser um livro que me rece ser lido com mu i t a
atenção, por abordar uma proposta temática tão
criticada pela pós-modernidade no panorama
da vida contemporânea. A importante contri-
buição dos dive rsos autores assume ou “toma
p a r t i d o” , como nos diz Ivo Tonet no pre f á c i o,
dos caminhos trilhados pelo conhecimento cien-
tífico numa dialética concreta, possibilitando,
assim, num momento em que o pensamento mar-
xista parecia estar sup e r a d o, ressuscitar quem
nunca morreu. 




